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arqueologia pública e o caso da 
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RESUMO

Discutem-se formulações de ‘valor’, ‘identidade’ e ‘lugar’, partindo de M. Díaz-Andreu (2017: 2-6) e de P. G. 

Gould (2016:1-18), bem como os termos em que se estrutura uma abordagem participativa e crítica da comu-

nidade na gestão cultural local com base na seleção comparativa de convenções internacionais do património.
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ABSTRACT

Formulations of ‘value’, ‘identity’ and ‘place’ are discussed, according to M. Díaz-Andreu (2017: 2-6) and P. G. 

Gould (2016: 1-18), as well as the terms in which a participatory and critical approach by the community on local 

cultural management is structured, grounded on the comparative selection of international heritage conventions.
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A formulação do conceito de valor numa perspetiva 
top-down é doutrinalmente patente no normativo 
internacional das primeiras concertações acerca do 
património cultural. A Carta de Atenas (1931), en-
quanto referência no estabelecimento de diretrizes 
para o património existente em contexto urbano, 
estipula uma noção estanque de monumento e da 
envolvente, assentes na intervenção mínima sobre 
essas materialidades, uma perspetiva do ato de con-
servação que é, tecnicamente, garantia de antigui-
dade e de autenticidade. Alternativamente, a Carta 
de Veneza (1964) assume o caráter permanente das 
alterações resultantes de operações realizadas na 
conservação do monumento, processo que impli-
ca a integração da componente histórica associada, 
mas sobretudo centrado na manutenção por reutili-
zação do elemento edificado. Ambas as convenções 
partilham, todavia, a ideia de uma transmissão da 
mensagem do Passado através de um filtro disci-
plinar e da racionalização do valor patrimonial. Se, 

por um lado, a indispensabilidade do bem provém 
da significação coletiva, reiteradamente associada 
ao pendor civilizacional dessa legibilidade cultu-
ral, por outro, formaliza-se uma necessidade coe-
tânea de quantificar a respetiva valoração através 
dos ditames das ciências aplicadas ao património. 
A dinâmica específica de salvaguarda do património 
influencia diretamente o valor social e, em última 
instância, condiciona a tipologia e o número de tes-
temunhos a preservar. 
A invariabilidade do conceito de valor é ainda o es-
teio da Convenção do Património Mundial (1972), e 
das subsequentes Orientações Técnicas para a inte-
gração do património cultural e/ou natural5, qualifi-
cado pelo seu Valor Universal Excecional, em Listas 
do Património Mundial. Esta imutabilidade con-
ceptual de valor assegura a argumentação objetiva e 
científica que está na base da tomada de decisões pelo 
Comité do Património Mundial no decurso do pro-
cesso de avaliação dos bens indicados como passíveis 
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de inscrição nessas listas. A pirâmide decisória, en-
cimada pelo Comité, define então o Valor Universal 
Excecional do bem, entendido na sua inestimável 
singularidade cultural e/ou natural, transfronteiriça 
e transgeracional, por serem cumpridos critérios de 
avaliação preestabelecidos6, por se verificar a exis-
tência de um sistema específico de proteção e gestão 
e, também, por se estabelecerem as condições de au-
tenticidade e/ou de integridade.  
Entre os documentos normativos exarados pelo 
Conselho da Europa, a Convenção de Granada (1985) 
foi além do âmbito de acordos anteriores, ao consi-
derar a importância do uso contemporâneo dos mo-
numentos a par do respetivo valor histórico e artís-
tico, balanço que seria alargado pela Convenção de 
Malta (1992) cujo texto reconhece o valor dos costu-
mes e/ou tradições na compreensão e investigação 
científica do Passado humano. Em sede de arqueolo-
gia pública, essa visão integral da paisagem arqueo-
lógica assenta na consideração de que valores sociais, 
culturais e estéticos conjugados vêm conformar as 
relações entre os residentes e intensificar a perceção 
simbólica do lugar como herança cultural comum 
(Richardson & Almansa-Sánchez, 2015).
A inversão da formulação do conceito de valor atra-
vés de uma abordagem bottom-up, agora alicerçada 
na participação ativa do público e das entidades lo-
cais e regionais no processo decisório, deriva das cir-
cunstâncias normativas proporcionadas pela Carta 
de Lausanne (1990) e pela Convenção de Florença 
(2000) no que concernem as questões ambientais e 
do património arqueológico. E, no mesmo sentido, 
a Carta de Cracóvia (2000) equipara o contributo 
de indivíduos e instituições na conservação do pa-
trimónio construído, valorizando os monumentos 
enquanto traduções individuais da memória coleti-
va e assumindo o peso que uma gestão descentrali-
zada tem no desenvolvimento sustentável, econó-
mico e social das comunidades. 
A Convenção de Faro (2005) alargaria o alcance des-
ses princípios ao estabelecer taxativamente que o 
envolvimento prático na vida cultural é um direito 
fundamental que complementa o próprio exercício 

6. As versões de 1977, 1980, 1983, 1984, 1988, 1992, 1994, 

1996, 1997/1999, 2005 e 2008 das Orientações Técnicas 

para a Aplicação da Convenção do Património Mundial 

apre sentam, ainda que reformulados, seis critérios supleti-

vos de definição do Valor Universal Excecional do patrimó-

nio cultural.

da liberdade cultural. E arroja a definição de comu-
nidade patrimonial como o conjunto de pessoas 
que, por vontade individual, seleciona quais os as-
petos a valorizar no próprio património cultural. 
O teor inerente é simultaneamente conciliador das 
eventuais contradições valorativas que surgem em 
contextos de grande diversidade cultural como os 
que advieram da migração massiva historicamente 
coincidente com as transformações sociopolíticas e 
geoestratégicas do último decénio. 
Em Portugal, raros serão os exemplos de comuni-
dades que espontaneamente atribuem um valor so-
cial inequívoco ao património arqueológico e, ainda 
mais raros os casos em que esse ativismo se traduz, 
a nível local, na salvaguarda patrimonial através de 
um claro compromisso político-financeiro. O pa-
radigma comum será talvez o que resulta de uma 
perceção mormente centralizadora da gestão patri-
monial e, ainda que vigorando um quadro legislativo 
promotor do entrosamento entre público e patrimó-
nio, existem mecanismos de bloqueio à participação 
do cidadão comum na atividade arqueológica quan-
do efetuada sem a orientação de pessoal for mado  
em arqueologia. 
Uma significativa percentagem dos investigadores e 
dos técnicos públicos e privados do património con-
descende à suspeição de que as iniciativas encetadas 
por leigos em matérias da arqueologia redundam na 
produção de discursos cientificamente duvidosos. 
Tal tendência tem uma relação direta com a ética aca-
démica e a ética profissional dos cientistas humanos, 
e explica-se sobretudo pela marcada distinção que 
existe entre a arqueologia e os costumes (Van Den 
Vries, 2014). Esta disposição não cooperante entre a 
arqueologia e as tradições prolongar-se-á em países 
herdeiros de uma ética eurocêntrica, reconduzível 
à Carta de Veneza, descurando-se o significado do 
sítio – i.e. o valor que, sendo inerente ao lugar, su-
pera o sentido utilitário do espaço –, e silenciando-
-se perspetivas do património conduzidas por vozes 
amadoras locais (Díaz-Andreu, 2016).  
Veja-se o caso da localidade da Mata, onde, no âm-
bito do acompanhamento arqueológico da Emprei-
tada Águas do Ribatejo Subsistemas Torres Novas 
– Chancelaria / Pedrogão, foram registadas 45 estru-
turas negativas maioritariamente de cariz antrópi-
co, patentes no substrato geológico, cuja morfolo-
gia, contexto estratigráfico e materiais associados, 
compeliriam preliminarmente à pluralização de hi - 
pó teses funcionais e de atribuições cronológicas na 
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avaliação do conjunto que seria intervencionado.  
À plausibilidade desses dados arqueológicos ambi-
valentes, seguiu-se a conservação pelo registo, com 
posterior destruição dos achados. 
No concelho de Torres Novas, o caso da comunidade 
da Mata poderá constituir um baluarte da defesa do 
património arqueológico a partir de uma perspetiva 
de tipo identitário. Porém, tal afirmação depende da 
motivação subjacente ao movimento de contestação 
dos residentes e dos termos em que se valorou aque-
le património e se alicerçou a defesa dos vestígios 
por serem dos seus antepassados. Por conseguinte, 
importa avaliar se a população da Mata congregará 
um ou ambos os tipos de comunidade que se apre-
sentam como hipóteses (Marshall, 2002): 

a) Um conjunto de residentes cujo ativismo re-
sulta da valorização dos recursos específicos do 

lugar natal, reforçados pela descoberta de vestí-
gios arqueológicos cuja antiguidade e autentici-
dade foram metodologicamente atestadas; 

b) Um conjunto de residentes que conota emo-
cionalmente as descobertas arqueológicas en-
quanto ligação à progénie e tenciona transmitir, 
aos seus descendentes, factos e/ou bens con-
cernentes a um antepassado comum, porque 
circunscritos ao lugar da génese comunitária. 

Para tal realizar-se-á uma pesquisa de opinião, por 
ora metodologicamente apresentada em fase bastan-
te prematura (Gould, 2016). Este inquérito autoad-
ministrado permitirá a obtenção de dados neces-
sários ao ensaio de cariz sociométrico sobre o qual 
assentará um modelo de sustentabilidade orientado 
para projetos de pequena dimensão com o benefício 
da presença de atividade arqueológica (vide infra). 

1. Avalio a importância dos achados arqueológicos para a história da aldeia:

Sem importância Pouco importantes Muito importantes Essenciais

2. Avalio a relevância dos achados arqueológicos na história da minha família:

Sem relevância Pouco relevantes Muito relevantes Fundamentais

3. O valor dos achados arqueológicos resulta de serem:

Raros/Antigos Conhecidos pelas pessoas  
da aldeia

Importantes para  
os arqueólogos

Uma atração turística

4. Identifico-me como ‘matense’ porque:

Nasci na aldeia Conheço as tradições  
e costumes

A minha família mora  
na aldeia

Valorizo o património

5. Os achados arqueológicos interessam-me porque:

É património da aldeia Arqueólogos os consideram 
únicos

São raros no concelho Não me interessam

6. Os achados arqueológicos são antigos porque:

São romanos Já eram conhecidos pelos  
meus avós

Contam a história  
da aldeia

Foram escavados  
por arqueólogos

7. Defendo os costumes/tradições da minha aldeia porque:

Celebro as festas locais em 
família

Defendo qualquer património Perpetuam a memória 
dos avós

Não defendo

8. O património arqueológico conduz a benefícios económicos à aldeia porque:

Atrai visitantes Dinamiza o comércio Cria emprego Não traz benefícios

9. As descobertas arqueológicas mudaram a minha perspetiva do património porque:

É uma atividade científica A aldeia é mais antiga  
do que pensava

Observei vestígios 
de perto

Atrasam a conclusão  
das obras
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